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Editora

Entre os 4 e os 5 anos, as evidências do pensamento sincrético - 
que mescla realidade à fantasia para construir o conhecimento - são 
cada vez maiores. O professor tem de orientar os pequenos para 
que definam melhor as noções de tempo e espaço e comecem a 
solucionar problemas e encontrar explicações para os fenômenos 
naturais.

A rotina na escola tem de ser flexível o bastante para que o pro-
fessor tome decisões sobre a duração de cada atividade. Todos os 
cantos das salas podem ser explorados para estimular a interação 
e criar atividades complementares - para garantir a autonomia do 
ritmo de cada criança.

1. Salas de atividades Para cada turma de crianças entre 4 e 5 
anos organize pelo menos uma sala de atividades que estimule as 
explorações, brincadeiras, socialização e privacidade das crianças. 
Estruture-as com quadro, cabides para mochilas, prateleiras, me-
sas, cadeiras, almofadas, colchonetes, calendário, relógio, livros e 
espaço para fixação de trabalhos, na altura das crianças. Também 
instale armários para guardar roupas, fantasias, brinquedos e ou-
tros materiais pedagógicos. Espelhos ajudam no desenvolvimento 
e alimentam as fantasias. Se possível, tenha em sala uma pia para 
a lavagem das mãos e água potável à disposição de todos. Caso 
contrário, tente manter os banheiros infantis próximos. Organize os 
cantinhos e faça com que cada um dos espaços da sala tenha algo 
atrativo e estimulante para a criança, oferecendo boas atividades 
complementares.

2. Sala multiuso Embora as salas de atividades já sejam conce-
bidas como salas multiuso, vale ter um espaço para atividades es-
peciais no planejamento pedagógico da instituição. A sala multiuso 
pode servir como alternativa à biblioteca e sala de vídeo. Contribui 
para as experiências com diferentes linguagens - plástica, simbóli-
ca, musical, oral e escrita. Nela, procure colocar colchonetes, pu-
fes, almofadas de diferentes tamanhos e texturas, televisão, DVD, 
aparelho de som, computador, estantes baixas com livros, além de 
murais na parede para a fixação de trabalhos de desenho, pintura 
e cenários de teatro. Se houver espaço disponível na instituição, 
organize um ateliê para ter mais liberdade de exploração de mate-
riais nos trabalhos de arte, que são de extrema relevância para o 
desenvolvimento das crianças.

3. Banheiros As crianças precisam ter o máximo de autonomia 
nos banheiros. Por isso, tente garantir um vaso sanitário, um chu-
veiro e um lavatório para cada 20 crianças. Todas as peças precisam 
ser baixas. Evite quinas e outros objetos pontiagudos, assim como 
chaves ou trincas nas portas. Mantenha o banheiro dos adultos em 
ambiente separado, com cabines de vestiário. Para facilitar a mobi-
lidade das crianças e promover a acessibilidade, construa rampas e 
coloque barras de apoio nas cabines sanitárias. Sugestão que, aliás, 
vale para a acessibilidade de todos os espaços da instituição.

Áreas externas
1. Pátio coberto Além de ser um bom lugar para brincadeiras 

em dias de chuva, pode abrigar as festas e reuniões de pais. O ideal 
é equipar o pátio com bebedouros baixos, quadros azulejados para 
pinturas das crianças e um palco - que pode ser montado com mó-
dulos praticáveis - para apresentações de teatro, música e dança.

2. Parque É um lugar que deve oferecer muita interação e desa-
fios corporais. Estruture-o com brinquedos - escorregador, balanço, 
túneis, trepa-trepa, casinha -, bebedouros, bancos, duchas e tor-
neiras acessíveis às crianças, assim como quadros azulejados para 
trabalhos com tinta. Invista, ainda, em pisos variados, como grama, 

borracha e tanques de areia. O parquinho contempla espaços en-
solarados e sombreados e fica bem longe do estacionamento da 
instituição.

3. Espaços Verdes São fundamentais para que as crianças ex-
plorem o ambiente e tenham contato com a natureza. Além do jar-
dim, é possível ter horta e pomar para a realização de atividades. 
Mas cuidado na escolha das plantas: sementes, flores e folhas po-
dem ser levados à boca pelas crianças.

Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/118/educacao-in-
fantil-lugar-aprendizagem-creche-pre-escola

Conteúdos de ensino e materiais didáticos
A aproximação dos conceitos de currículo e programa de en-

sino serviu para acentuar os problemas em torno da definição dos 
conteúdos da educação escolar formal. Percebe-se que os profes-
sores pouco tem intervindo na criação do currículo real da escola. 

Dessa forma, o livro didático, como nos advertiu Sperb (1976), 
tem sofrido a tendência de se transformar eu currículo ou plano de 
ensino em nossas escolas. 

Os conteúdos do ensino estão no livro didático, nas revistas, 
nos jornais, em um programa de computador, em uma visita a mu-
seu, a um parque botânico etc. Mas todos eles transpostos didati-
camente para o ensino.

Nesse contexto, os conteúdos do ensino, devem possuir três 
características fundamentais:

• Serem flexíveis;
• Apresentados de forma contextualizada;
• E, negociados com os diferentes sujeitos do processo de en-

sino-aprendizagem.

Iniciativa para redução de problemas dentro da unidade
Casos de violência na escola estão ganhando cada vez mais as 

páginas de jornais. E eles se manifestam de diferentes formas. Ora 
é aluno que violenta professor, ora professor que bate boca com 
aluno. É aluno brigando com aluno, funcionário discutindo com 
pai… Uma pesquisa da Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), divulgada no final de agosto, colocou 
o Brasil no topo do ranking de violência nas escolas, entre 34 paí-
ses analisados. Por que será que ocupamos essa posição tão ruim? 
Ainda seria possível promover uma cultura de paz nas escolas? As 
respostas a essas perguntas são bastante complexas, assim como 
o próprio fenômeno da violência. Mas tudo indica que existe um 
caminho a ser trilhado.

As manifestações da violência e da indisciplina
Para que seja possível se pensar em maneiras de amenizar os 

conflitos no ambiente escolar, é necessário conhecer as diferentes 
formas pelas quais a violência se manifesta. Mais importante ainda 
é diferenciar a violência da indisciplina, que requer encaminhamen-
tos um pouco distintos. “Muitos professores acabam chamando 
de violência a indisciplina do aluno. A indisciplina seriam os com-
portamentos que insurgem contra regras, mas que não implicam 
na agressão. Por exemplo, é regra da sala de aula que enquanto 
o professor fala, o aluno escute. Se enquanto o professor fala, o 
aluno está brincando, jogando aviãozinho, isso não é violência. O 
professor pode até entender como violência contra ele, mas não é, 
é uma indisciplina”, esclarece a coordenadora adjunta de pesquisas 
do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Co-
munitária (Cenpec), Vanda Mendes Ribeiro.
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A comunicação informal é menos oficial.
A função de controle está relacionada com as demais funções 

do processo administrativo: o planejamento, a organização e a di-
reção repercutem nas atividades de controle da ação empresarial. 
Muitas vezes se torna necessário modificar o planejamento, a orga-
nização ou a direção, para que os sistemas de controle possam ser 
mais eficazes.

A avaliação intimida. É comum os gerentes estarem ocupados 
demais para se manterem a par daquilo que as pessoas estão fa-
zendo e com qual grau de eficiência. É quando gerentes não sabem 
o que seu pessoal está fazendo, não podem avaliar corretamente. 
Como resultado, sentem-se incapazes de substanciar suas impres-
sões e comentários sobre desempenho - por isso evitam a tarefa.

Mas quando a seleção e o direcionamento são feitos correta-
mente, a avaliação se torna um processo lógico de fácil implemen-
tação. Se você sabe o que seu pessoal deveria fazer e atribui tare-
fas, responsabilidades e objetivos com prazos a cada funcionário 
especificamente, então você terá critérios com os quais medir o de-
sempenho daquele indivíduo. Nessa situação, a avaliação se torna 
uma simples questão de determinar se, e com que eficiência, uma 
pessoa atingiu ou não aquelas metas.

Os gerentes costumam suor que se selecionarem boas pessoas 
e as direcionarem naquilo que é esperado, as coisas serão bem fei-
tas. Eles têm razão. As coisas serão feitas, mas se serão bem feitas e 
quanto tempo levará para fazê-las são fatores incertos. A avaliação 
permite que se determine até que ponto uma coisa foi bem feita e 
se foi realizada no tempo certo. De certa forma, a avaliação é como 
um guarda de trânsito. Você pode colocar todas as placas indica-
doras de limite de velocidade do mundo: não serão respeitadas a 
não ser que as pessoas saibam que as infrações serão descobertas 
e multadas.

Isso parece lógico, mas é surpreendente quantos gerentes 
adiam continuamente a avaliação enquanto se concentram em 
atribuições urgentes mas, em última análise, menos importantes. 
Quando a avaliação é adiada, os prazos também são prorrogados, 
porque funcionários começam a sentir que pontualidade e qualida-
de não são importantes. Quando o desempenho cai, mais respon-
sabilidades são deslocadas para o gerente - que, assim, tem ainda 
menos tempo para direcionar e avaliar funcionários.

Conduzir eficientemente processos de comunicação interpes-
soal e trocar feedback de forma motivadora têm sido um grande 
desafio na liderança de equipes e grupos de trabalho em geral.

Sendo assim, o profissional precisa aprender a administrar:
- A correta utilização da comunicação verbal e não verbal
- A comunicação como elemento de integração e motivação na 

empresa 
- Competências técnicas e humanas
- Como o ouvinte percebe a sua comunicação
- Gerenciamento de relações
- Resolução de conflitos
- Como ouvir melhor: a arte de esclarecer e confirmar
- Como especificar méritos e sugerir mudanças
- A importância de argumentar para os valores do outro

Processo comunicacional
O processo comunicacional tem como maior objetivo a intera-

ção humana, buscando o estabelecimento das relações e o entendi-
mento entre os indivíduos. 

Desde os tempos antigos, Aristóteles já dizia que: 
(...) devemos olhar para três ingredientes na comunicação: 

quem fala, o discurso e a audiência. Ele quis dizer que cada um des-
tes elementos é necessário à Comunicação e que podemos organi-
zar nosso estudo do processo sob estes três títulos: 

1) a pessoa que fala; 
2) o discurso que faz; 
3) a pessoa que ouve.

É interessante notar que praticamente todos os modelos atu-
ais de processos comunicacionais são parecidos com o de Aristó-
teles, sendo que o que mudou foi a complexidade com que eles 
estão sendo abordados. 

As primeiras abordagens da Comunicação defendiam um pro-
cesso comunicacional constituído por apenas quatro elementos 
fundamentais: emissor, receptor, mensagem e meio. Já as abor-
dagens mais recentes da Comunicação, defendem que o processo 
é desencadeado por oito elementos, são eles: objetivos, emissor, 
mensagem, meio, receptor, significado, resposta e situação. 

Todos os elementos do processo são interdependentes e de-
vem seguir uma ordem, para que haja uma integração lógica entre 
esses elementos e o próprio processo comunicacional. 

A seguir, os componentes do processo serão especificados um 
a um:

Situação: 
A situação pode ser considerada a circunstância na qual as 

mensagens são passadas do emissor ao receptor. “Todos os pro-
cessos de Comunicação acontecem em determinada situação, seja 
ela favorável ou desfavorável. A situação real que deve ser conside-
rada, no processo de Comunicação, é aquela percebida e sentida 
pelo receptor e não aquela vivida ou sentida pelo emissor”. Para 
que a transmissão da mensagem seja considerada eficaz, deve-se 
procurar a situação mais favorável, pois se o emissor procurar co-
municar-se em uma situação desfavorável poderá acontecer que o 
receptor não lhe dará a atenção devida e, consequentemente, não 
entenderá a mensagem que lhe foi transmitida. 

Objetivos: 
Podem ser caracterizados como os estímulos que levam o emis-

sor a transmitir a mensagem. Como a Comunicação é um processo 
de interação, na qual as pessoas integram-se umas com as outras, 
os objetivos podem ser considerados como “os interesses” que le-
varam o emissor a interagir com o receptor. Alguns exemplos de 
objetivos: ouvir opiniões a respeito de algo ou dar um aviso sobre o 
churrasco de fim do final de semana. 

Além dos objetivos serem um interesse que o emissor tem em 
relação ao receptor, alguns autores lançam uma reflexão intrínseca 
de que os objetivos também devem chamar a atenção de quem re-
cebe a mensagem, porque senão o receptor não se sentirá atraído 
e também não verá utilidade alguma na mensagem. Desta forma, 
para que o receptor perceba a utilidade da mensagem, o emissor 
deve conhecer as necessidades, os gostos, ações, pensamentos, 
crenças e valores de quem vai receber a mensagem, pois só assim 
a Comunicação valerá a pena. É imprescindível a clareza dos objeti-
vos, pois sem isso, o processo não ocorre eficazmente. 
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A falta de comunicação adequada pode gerar problemas de di-
versos tipos e com consequências variadas, entre as quais podemos 
citar:

- confusão entre os envolvidos; 
- perda na prestação do serviço ou na confecção do produto; 
- comprometer a imagem da empresa; 
- desmotivação; 
- retrabalho; 
- falta de procedimentos e ordens claras; 
- insatisfação de uma forma geral.
Um princípio fundamental para a boa comunicação é a disposi-

ção e a sabedoria em ouvir. 
Toda a eficácia do processo depende, essencialmente, de saber 

ouvir e entender a mensagem que foi transmitida inicialmente, para 
então começar um processo de comunicação.

Formas de comunicação
A comunicação vem sofrendo evoluções ao longo do tempo, 

assim como todo o processo que sofra influência do mundo globali-
zado. As formas mais tradicionais de comunicação englobam:

- manual; 
- revista; 
- jornal; 
- boletim; 
- quadro de aviso.

Com o desenvolvimento dos meios de comunicação, figuram 
novos métodos efetivos para desenvolvê-la, tais como:

- intranet; 
- correio eletrônico; 
- comunicação face a face; 
- telão.

Em linhas gerais, torna-se necessário que o profissional exer-
cite tanto a linguagem verbal como a linguagem não verbal, que 
forçam o tempo todo as habilidades de comunicação.

Alguns itens são vitais na linguagem não verbal e devem ser 
compreendidos para a sua melhor utilização:

- gestos; 
- postura; 
- movimentos do corpo; 
- tom da voz e velocidade da fala; 
- movimentação entre receptor /emissor.

A linguagem não verbal é considerada vital para o processo de 
comunicação, tendo em vista que esta não ocorre apenas por meio 
de palavras, sendo um processo muito mais complexo do que se 
imagina.

No momento da comunicação é necessário decodificar as men-
sagens não verbais, pois quando isso não ocorre estima-se que há 
uma perda de 65% do que é comunicado.

No momento em que o profissional domina as mensagens não 
verbais, ele passa a conduzir o processo de comunicação de forma 
eficaz e consegue atingir os objetivos propostos.

Em suma, é necessário para o profissional aprenda a utilizar 
sinais não verbais no processo de comunicação, bem como domi-
nar a linguagem verbal. Na ausência destas habilidades, existirá um 
desnível significativo no processo de comunicação entre emissor /
receptor.

Eficácia na Comunicação
Comunicar-se eficazmente é proporcionartransformação e mu-

dança na atitude das pessoas. Se a comunicação apenas muda as 
ideias das pessoas, mas não muda suas atitudes, então a comunica-
ção não atingiu seu resultado. Ela não foi eficaz.

A clareza e a certeza de que se foi entendido, representam um 
dos pilares de um projeto bem sucedido e essa sempre foi uma das 
principais preocupações de todas as empresas. Varias são as vezes 
que apenas informamos e não formamos a ideia do que queremos 
que a outra parte faça.

Existem algumas ferramentas e regras que ajudam na conscien-
tização sobre o próprio nível de comunicação.

Abaixo, o “Modelo de Quatro Elementos”, comprovado e apli-
cado por Philip Walser, como uma das ferramentas das quais pode-
mos dispor.

Os quatro elementos são: “Framing” – “Advocating” – “Inqui-
ring” –“Illustrating”:

- Framing: é definir o tema a ser abordado durante uma con-
versa logo no começo. Pode ser necessário redefinir o tema durante 
o andamento (“Re-framing”), mas deve-se evitar que a conversa vá 
para lugares distantes que não têm nada a ver com o assunto.

- Advocating: é explicar o seu próprio ponto de vista de forma 
clara e objetiva, não deixando de lado os porquês deste ponto de 
vista, ou seja, não engolir sapos, mas mencionar os valores que são 
à base deste seu ponto de vista.

- Inquiring: até mais importante do que esclarecer o seu, é im-
portante entender o ponto de vista do outro. Isto se faz através de 
perguntas benevolentes que não tem o objetivo de interrogar.

- Illustrating: é resumir os diversos pontos de vista, procurar 
pontos em comum, colocar assuntos polêmicos na mesa, visando 
uma solução sendo flexível e contando com a flexibilidade do outro, 
diminuir complexidade para focar o que realmente está no centro 
da conversa.

Observar, ouvir e dar importância para o outro é determinan-
te para a eficácia da comunicação.

De qualquer forma, a comunicação começa pelos sentidos 
(visão, audição, tato, olfação e gustação). Uma maneira prática de 
identificar a forma como uma pessoa está pensando é prestar aten-
ção às palavras que ela utiliza, pois nossa linguagem está repleta de 
sinais, gestos, posturas e palavras baseados nos sentidos. Observar, 
ouvir e dar importância para o outro é determinante para a eficácia 
da comunicação.

É preciso abandonar a ilusão de que há solução fácil ou impro-
visada na construção de métricas que avaliem nosso trabalho. Não 
se deve supor que a outra parte entendeu, ou julgar que já deveria 
entender a mensagem. O que deve ser feito para que a comunica-
ção seja adequada, é investigar se a outra parte compreendeu a 
mensagem.

Comunicação Interpessoal Eficaz: Cinco Elementos Críticos 
Há cinco componentes que distinguem claramente os bons dos 

maus comunicadores. Tais componentes são Autoimagem, Saber 
Ouvir, Clareza de Expressão, Capacidade para lidar com sentimen-
tos de contrariedade (irritação) e autoabertura.

AUTOIMAGEM (ou autoconceito) 
O fator isolado mais importante que afeta a comunicação entre 

pessoas é a sua autoimagem: a imagem que têm de si mesmas e 
das situações que vivenciam. Enquanto as situações podem variar 
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A Ética já é um estudo amplo do que é bem e do que é mal. 
O objetivo da ética é buscar justificativas para o cumprimento das 
regras propostas pela Moral. É diferente da Moral, pois não estabe-
lece regras. A reflexão sobre os atos humanos é que caracterizam o 
ser humano ético.

Ter Ética é fazer a coisa certa com base no motivo certo. 
Ter Ética é ter um comportamento que os outros julgam como 

correto. 

A noção de Ética é, portanto, muito ampla e inclui vários princí-
pios básicos e transversais que são: 

1. O da Integridade– Devemos agir com base em princípios e 
valores e não em função do que é mais fácil ou do que nos trás mais 
benefícios

2. O da Confiança/Credibilidade – Devemos agir com coerência 
e consistência, quer na ação, quer na comunicação. 

3. O da Responsabilidade – Devemos assumir a responsabilida-
de pelos nossos atos, o que implica, cumprir com todos os nossos 
deveres profissionais.

4. O de Justiça– As nossas decisões devem ser suportadas, 
transparentes e objetivas, tratando da mesma forma, aquilo que é 
igual ou semelhante. 

5. O da Lealdade – Devemos agir com o mesmo espírito de le-
aldade profissional e de transparência, que esperamos dos outros. 

6. O da Competência– Devemos apenas aceitar as funções para 
as quais tenhamos os conhecimentos e a experiência que o exercí-
cio dessas funções requer. 

7. O da Independência– Devemos assegurar, no exercício de 
funções de interesse público, que as nossas opiniões, não são in-
fluenciadas, por fatores alheios a esse interesse público. 

Abaixo, alguns Desafios Éticos com que nos defrontamos dia-
riamente:

- Se não é proibido/ilegal, pode ser feito – É óbvio que, existem 
escolhas, que embora, não estando especificamente referidas, na 
lei ou nas normas, como proibidas, não devem ser tomadas. 

- Todos os outros fazem isso – Ao longo da história da humani-
dade, o homem esforçou-se sempre, para legitimar o seu compor-
tamento, mesmo quando, utiliza técnicas eticamente reprováveis.

NOÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO

De modo genérico, Higiene e Segurança do Trabalho com-
põem duas atividades intimamente relacionadas, no sentido de ga-
rantir condições pessoais e materiais de trabalho capazes de man-
ter certo nível de saúde dos empregados.

Do ponto de vista da Administração de Recursos Humanos, a 
saúde e a segurança dos empregados constituem uma das princi-
pais bases para a preservação da força de trabalho adequada atra-
vés da Higiene e Segurança do trabalho.

Segundo o conceito emitido pela Organização Mundial de Saú-
de, a saúde é um estado completo de bem-estar físico, mental e 
social e que não consiste somente na ausência de doença ou de 
enfermidade.

A higiene do trabalho refere-se ao conjunto de normas e pro-
cedimentos que visa à proteção da integridade física e mental do 
trabalhador, preservando-o dos riscos de saúde inerentes às tarefas 
do cargo e ao ambiente físico onde são executadas.

Segurança do trabalho é o conjunto de medidas técnicas, edu-
cacionais, médicas e psicológicas, empregadas para prevenir aci-
dentes, quer eliminando as condições inseguras do ambiente, quer 
instruindo ou convencendo as pessoas da implantação de práticas 
preventivas.

A atividade de Higiene do Trabalho no contexto da gestão de 
RH inclui uma série de normas e procedimentos, visando essencial-
mente, à proteção da saúde física e mental do empregado.

Procurando também resguardá-lo dos riscos de saúde rela-
cionados com o exercício de suas funções e com o ambiente físico 
onde o trabalho é executado.

Hoje a Higiene do Trabalho é vista como uma ciência do reco-
nhecimento, avaliação e controle dos riscos à saúde, na empresa, 
visando à prevenção de doenças ocupacionais.

O que é higiene e segurança do trabalho?
A higiene do trabalho compreende normas e procedimentos 

adequados para proteger a integridade física e mental do trabalha-
dor, preservando-o dos riscos de saúde inerente às tarefas do cargo 
e ao ambiente físico onde são executadas.

A higiene do trabalho está ligada ao diagnóstico e à prevenção 
das doenças ocupacionais, a partir do estudo e do controle do ho-
mem e seu ambiente de trabalho.

Ela tem caráter preventivo por promover a saúde e o conforto 
do funcionário, evitando que ele adoeça e se ausente do trabalho.

Envolve, também, estudo e controle das condições de trabalho.
A iluminação, a temperatura e o ruído fazem parte das condi-

ções ambientais de trabalho.
Uma má iluminação, por exemplo, causa fadiga à visão, afeta o 

sistema nervoso, contribui para a má qualidade do trabalho poden-
do, inclusive, prejudicar o desempenho dos funcionários.

A falta de uma boa iluminação também pode ser considerada 
responsável por uma razoável parcela dos acidentes que ocorrem 
nas organizações.

Envolvem riscos os trabalhos noturnos ou turnos, temperatu-
ras extremas – que geram desde fadiga crônica até incapacidade 
laboral.

Um ambiente de trabalho com temperatura e umidade inade-
quadas é considerado doentio.

Por isso, o funcionário deve usar roupas adequadas para se 
proteger do que “enfrenta” no dia-a-dia corporativo.

O mesmo ocorre com a umidade. Já o ruído provoca perca da 
audição e quanto maior o tempo de exposição a ele maior o grau da 
perda da capacidade auditiva.

A segurança do trabalho implica no uso de equipamentos ade-
quados para evitar lesões ou possíveis perdas.

É preciso, conscientizar os funcionários da importância do uso 
dos EPIs, luvas, máscaras e roupas adequadas para o ambiente em 
que eles atuam.

Fazendo essa ação específica, a organização está mostrando re-
conhecimento ao trabalho do funcionário e contribuindo para sua 
melhoria da qualidade de vida.

Ao invés de obrigar os funcionários a usarem, é melhor realizar 
esse tipo de trabalho de conscientização, pois o retorno será bem 
mais positivo.
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“considera-se grave e iminente risco toda condição de trabalho que 
possa causar acidentes do trabalho ou doença profissional com le-
são grave à integridade física do trabalhador”.

Fonte: https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/
medicina/conceito-e-objetivo-da-seguranca-do-trabalho/52231

Prevenção: a melhor ferramenta da segurança do trabalho
Algumas atitudes são muito importantes para se preservar a 

saúde e a segurança no ambiente de trabalho. 
A ideia de que a simples utilização dos Equipamentos de Prote-

ção Individual (EPI) é suficiente e determinante para evitar aciden-
tes deve ser desconstruída, uma vez que é apenas um dos fatores 
que auxiliam na proteção do indivíduo.

Todos os anos, milhões de trabalhadores vêm ao óbito ou fi-
cam seriamente feridos e com sequelas em virtude de acidentes ou 
lesões ocasionadas durante suas atividades profissionais. Propor-
cionalmente, as empresas são penalizadas com perda/afastamento 
de funcionários e demandas em juízo com imensuráveis taxas de 
indenização e tratamentos médicos de alta complexidade.

É certo que a melhor maneira de evitar episódios de aciden-
tes laborais é investindo em segurança do trabalho. A prevenção é, 
sobretudo, uma ferramenta que atua a fim de evitar problemas fu-
turos. Seja engenheiro ou técnico de segurança do trabalho, todos 
devem ter como meta a melhoria nas estatísticas de não acidentes.

 Algumas dicas para a prevenção no horário do trabalho:
1. Manter-se atento, todo e qualquer trabalho deve ser feito 

com plena consciência;
2. Não se expor à riscos, acidentes acontecem muitas vezes por 

imprudência;
3. Manter o local de trabalho limpo e organizado pode evitar 

escorregões e quedas por exemplo;
4. Usar corretamente os equipamentos de proteção (que de-

vem ser, obrigatoriamente, fornecidos pela empresa);
5. Sempre comunicar incidentes para que a solução não demo-

re a aparecer.
 
Como se faz notar, uma simples caixa deixada no meio do ca-

minho, uma ferramenta largada ou um rastro de produto no chão 
podem ser mais perigosos do que parecem. Assim como ocorre no 
ambiente residencial, as situações mais simples e improváveis po-
dem gerar acidentes. Por isso, prevê-las e evita-las faz toda a dife-
rença.

 
Importante destacar que a utilização de um EPI não garante 

a proteção do trabalhador. Acidentes ocorrem, corriqueiramente, 
devido à falta de atenção ou uso incorreto desses equipamentos. 
Portanto, não basta entregar nas mãos do funcionário seu equipa-
mento laboral, é preciso ensiná-lo a usar, fiscalizar o seu uso e exigir 
a correta utilização, sob pena de advertência.

Atitudes como as listadas a seguir podem, se devidamente apli-
cadas, atuar de forma significativa na segurança laboral:

– Evitar realizar atividade a qual não foi devidamente treinado 
para fazer (departamentos diferentes).

– Analisar sempre os riscos e questionar-se: estou preparado 
para realizar essa tarefa?

– Sendo necessário realizar a tarefa, verificar o que pode fazer 
além da utilização do EPI para reduzir os riscos.

– Verificar as condições do ambiente: onde será realizada a ta-
refa? Quais as condições do local (É muito úmido? É muito seco? 
Existe ruído?)?

– Confirmar se os riscos mais prováveis foram neutralizados, 
caso não esteja tudo neutralizado, ou caso não se sinta seguro a 
realizar a tarefa, simplesmente não a faça. Comunicar essa situação 
é primordial.

– Evitar ao máximo as distrações no ambiente de trabalho, 
como aparelhos eletrônicos, fones de ouvido e conversas paralelas, 
toda elas, evidentemente, tiram a atenção.

– Pedir, sempre que houver dúvidas, instruções ou o auxílio 
direto a alguém que tenha mais conhecimento do procedimento.

– A pressa é de fato comprovado, inimiga da perfeição, então, 
jamais pensar que fazer algo com pressa será a melhor opção.

– A tarefa a ser executada coloca em risco outras pessoas ao 
seu redor? Muito cuidado! Sinalizar o local, colocar avisos, cones 
ou demarcações no chão são ótimas sugestões para flagrar os de-
savisados.

– As ferramentas corretas para realizar essa tarefa estão sendo 
utilizadas? O uso errado da ferramenta e o uso da ferramenta erra-
da são grandes causadores de acidentes.

– Caso a tarefa realizada seja em maquinas, quadros elétricos 
ou hidráulicos, certificar-se de que não existe a possibilidade de um 
terceiro ligar/desligar, mexer, mover, abrir ou acionar o equipamen-
to. Sinalize sua atividade!

 
Cumpre, por fim, frisar que o acidente só acontece onde a 

prevenção falhou. Novamente, apenas o uso do EPI não protege 
totalmente o trabalhador. É necessária uma gestão em grupo, parti-
cipação e discussão das medidas de segurança com a CIPA, SESMT, 
empregados, líderes e empregadores.

Fonte: https://www.ambientec.com/prevencao-melhor-ferra-
menta-da-seguranca-do-trabalho/

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Uniforme
EPI é todo dispositivo de uso individual utilizado pelo trabalha-

dor, destinado a prevenir riscos que podem ameaçar a segurança e 
a saúde do trabalhador. Para ser comercializado, todo EPI deve ter 
CA emitido pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), conforme 
estabelecido na NR n° 6 do TEM (BRASIL, 2008).

Entre os Equipamentos de Proteção
Individual os mais comuns são:

-Proteção da cabeça: capacete de segurança, capuz, balaclava, 
etc;

-Proteção dos olhos e face: óculos de proteção, máscaras;
-Proteção auditiva: protetor auricular, abafadores de ruídos;
-Proteção respiratória: respirador;
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2 - Responsável perante o DSST / SIT:

a) Diretores:

Nome N.º da Identidade Cargo na Empresa
1
2
3

b) Departamento Técnico:

Nome Nº do Registro Prof.Conselho Prof./Estado
1
2

3 - Lista de EPI fabricados:

4 - Observações:
a) Este formulário único deverá ser preenchido e atualizado, 

sempre que houver alteração, acompanhado de requerimento ao 
DSST / SIT / MTE;

b) Cópia autenticada do Contrato Social onde conste dentre os 
objetivos sociais da empresa, a fabricação e/ou importação de EPI.

Nota: As declarações anteriormente prestadas são de inteira 
responsabilidade do fabricante ou importador, passíveis de verifica-
ção e eventuais penalidades, facultadas em Lei.

_________________,_____ de ____________ de ______
_______________________________________________
Diretor ou Representante Legal

EPC é a sigla para Equipamento de Proteção Coletiva e serve 
para garantir a saúde dos trabalhadores nas empresas. 

O trabalhador merece toda a proteção obrigatória para poder 
fazer suas atividades com tranquilidade e produzir com eficácia. Os 
Equipamentos de Proteção Coletiva são uma ferramenta muito im-
portante para evitar acidentes de trabalho e garantir a saúde de 
todos os funcionários. 

Os Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC são dispositivos 
e sistemas que auxiliam na segurança do trabalhador dentro do lo-
cal da empresa. Eles protegem de forma geral, atingindo todos os 
funcionários. 

O EPC ajuda a manter todos os profissionais saudáveis e orien-
tados sobre as medidas de segurança. 

Quais são os EPC’s? 
Existem diversos tipos de EPC e eles variam de acordo com o 

tipo de trabalho que é exercido. Mas, podemos citar alguns exem-
plos para facilitar seu entendimento, como sinalização em máqui-

nas, sinalização nos corredores de risco, proteção de partes das 
máquinas que podem se mover, escadas com corrimão e capelas 
químicas são alguns deles.

Dentre os Equipamentos de Proteção Coletiva mais comuns 
estão:

-Placas de Sinalização;
-Sensores de presença;
-Cavaletes;
-Fita de Sinalização;
-Chuveiro Lava-Olhos;
-Sistema de Ventilação e Exaustão;
-Proteção contra ruídos e vibrações;
-Sistema de Iluminação de Emergência.
Vantagens dos EPC’s 
Os Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC auxiliam na dimi-

nuição de acidentes, já que mantém os colaboradores protegidos 
quanto aos mesmos. Eles ajudam a melhorar as condições de tra-
balho, possuem um custo menor do que os protetores individuais e 
ainda ajudam a aumentar a produtividade da empresa. Isso porque 
um funcionário saudável, seguro e satisfeito só rende mais. 

Outra vantagem desse tipo de equipamento é que ele ajuda a 
proteger não só os colaboradores, mas também toda pessoa que 
visita a fábrica da empresa e não precisa ser trocado com tanta fre-
quência já que sua durabilidade é maior.

Qual a importância do EPC?
O Brasil se encontrou em um dos primeiros lugares entre os 

países com maior número de acidentes de trabalho. Depois da di-
vulgação desse dado, as coisas começaram a mudar, mesmo que 
ligeiramente, e os Equipamentos de Proteção Coletiva estão aí para 
ajudar a mudar isso.

O seu uso ajuda a diminuir expressivamente o número de aci-
dentes, isso porque eles orientam e proteger o trabalhador durante 
todo o expediente.

Por mais diferente que pareça, o uso dos equipamentos de 
proteção ajudam a manter o colaborador motivado, porque ele se 
sente seguro para trabalhar e sabe que a empresa se importa com 
sua saúde.

E as empresas que não usam EPC?
O descumprimento da norma que regulamenta a segurança do 

trabalhador gera multas para o empregador. Essas multas vão ser 
de pelo menos, o descumprimento da regra obrigatória. Além dis-
so, se ocorrer algum acidente, a empresa pode ser responsabilizada 
pelo ocorrido.

Se você trabalha em uma empresa que não oferece os equi-
pamentos de segurança obrigatórios, é possível fazer denúncias ao 
Ministério do Trabalho ou ao sindicado da sua categoria para resol-
ver. Dentro da própria empresa é possível também conversar com a 
CIPA ou o SESMT para regulamentação.

Qual a diferença entre EPC e EPI?
O significado de EPI é Equipamento de Proteção Individual, 

portanto, a diferença entre EPI e EPC é que o EPI são dispositivos 
que protegem cada colaborador separadamente, diferente do que 
protege coletivamente. Ainda, os equipamentos coletivos podem 
ser também sistemas e formas de proteger os colaboradores em 
geral.


